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A anatomia da madeira é uma ferramenta muito importante para o estudo das florestas 

tropicais, possibilitando a identificação das espécies pelo seu lenho através de caracteres 

anatômicos, como por exemplo, a morfologia dos elementos de vasos e a presença ou ausência de 

apêndice. Os vasos são células dispostas normalmente no sentido axial, formando uma estrutura 

tubiforme, de comprimento indeterminado, apresentando diâmetro de 20 a 500 µm e são 

responsáveis pela ascensão da seiva das árvores. O objetivo deste trabalho foi avaliar parâmetros 

morfológicos da madeira visando auxílio na identificação de espécies nativas. O material de estudo 

foram tábuas de madeira contendo apenas a parte do cerne das seguintes espécies: Hymenaea 

courbaril L. (jatobá mirim), Petophorum dubim Spreng. (canafístula), Miroxylon balsamum (L.) 

Harms (bálsamo) e Handroanthus sp (ipê). Foi determinada a densidade básica das espécies e os 

parâmetros morfológicos: comprimento, diâmetro do elemento de vaso e presença ou ausência de 

apêndices. O experimento foi conduzido em delineamento inteiramente casualizado com 25 

repetições para os parâmetros morfológicos e 3 repetições para densidade básica para cada espécie 

avaliada. As médias foram submetidas ao teste de Tukey a 5% de significância no programa R 

Studio. Os valores médios de densidade básica foram: 0,561 g.cm
-
³ (jatobá mirim), 0,723 g.cm

-
³ 

(canafístula), 0,886 g.cm
-
³ (bálsamo) e 0,986 g.cm

-
³ (ipê). Das espécies avaliadas, o jatobá mirim 

apresentou maior comprimento e maior diâmetro médio dos vasos, sendo 341,93 e 158,48 µm 

respectivamente. Esta espécie apresenta apêndice em apenas uma das extremidades. O menor 

comprimento e diâmetro médio dos vasos foram encontrados para o ipê sendo 223,38 e 129,05 µm 

respectivamente. Esta espécie não apresenta apêndice nas extremidades do vaso. Portanto ter 

conhecimento sobre os elementos de vasos da madeira é de extrema importância, pois estes podem 

servir como ferramenta de auxílio na identificação de espécies florestais, principalmente as espécies 

nativas que pouco são estudadas. 
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